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VINTE MODOS 
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Modos com que nós, 
espíritas, perturbamos a 
marcha do Espiritismo: 

Esquecer a reforma ín­
tima. 

Desprezar os deveres 
profissionais. 

Ausentar-se das obras 
de caridade. 

Negar-se ao estudo. 
Faltar aos compromis­

sos sem justo motivo. 

Rogar privilégios. 

Escapar deliberadamen­
te dos sofredores para não 
prest|ar-lhes pequeninos ser­
viços. 

Colocar os princípios 
espíritas à disposição de 
fachadas sociais. 

Especular com a Dou­
trina em matéria política. 

Sacrificar a família aos 
trabalhos da fé . 

Açambarcar muitas 
obrigações, recusando dis­
tribuir a tarefa com os 



demais companheiros ou 
não abraçar incumbência 
alguma, isolando-se na pre­
guiça. 

Afligir-se pela con­
quista de aplausos. 

Julgar-se indispensável. 

Fugir ao exame im­
parcial e sereno das ques­
tões que concernem à cla­
reza do Espiritismo, acima 
dos interesses e das pes­
soas. 

Abdicar do raciocínio, 
deixando-se manobrar por 
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movimentos ou criaturas 
que tentam sutilmente en­
sombrar a área do escla­
recimento espírita com 
preconceitos e ilusões. 

Ferir os outros com pa­
lavras agressivas ou dei­
xar de auxiliá-los com pa­
lavras equilibradas no mo­
mento preciso. 

Guardar melindres. 

Olvidar o encargo na­
tural de cooperar respei­
tosamente com os dirigen­
tes das instituições doutri­
nárias. 



Lisonjear médiuns e ta­
refeiros da causa espírita. 

Largar aos outros res­
ponsabilidades que nos 
competem. 

CARIDADE E 
RACIOCÍNIO 
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Todos pensamos na ca­
ridade, todos falamos em 
caridade!. . . 

A caridade, indubita­
velmente, é o coração que 
fala, entretanto, nas si­
tuações anormais da vi­
da, há que ouvir o racio­
cínio, a fim de que ela 
seja o que deve ser. 


